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Naúltima sexta-feira, o tradicional restaurante da
capital federal completou55anos.Mesmoemmeio à
pandemia e suas restrições, o climaéde comemoração

e esperançadediasmelhores

» CAROLINE CINTRA

S ão 55 anos de uma trajetória que anda
lado a lado com a história de Brasília.
E, se depender dos donos do Bar Bei-
rute, temmuito por vir. Na última sex-

ta-feira, o tradicional restaurante completou
55 anos de existência. Embora esse aniversário
ocorra emmeio à pandemia da covid-19, o cli-
ma que predomina é de comemoração e espe-
rança de diasmelhores. À frente do estabeleci-
mento desde 1970, o cearense FranciscoMari-
nho, 83 anos, mais conhecido como Chiqui-
nho, se enche de orgulho ao falar do espaço e
acredita numnovo tempo para capital federal.
“Estamos vivendo uma turbulência, mas é co-
mo falam: ‘Deus é brasileiro’. Vamos acreditar
no arquiteto maior e ter esperança que tudo
vaimelhorar”, diz.
FilhodeChiquinho, FranciscoEmílio, 43, fala

dodesafiodesemanterativonomercado,acom-
panhar as inovações tecnológicas, semperder a
essência do bar. “Falamosmuito da história do
Beirute,masprecisamospensarpara frente tam-
bém. A gente busca trabalhar isso dentro da
equipe,queéoferecerosprodutosquedesenvol-
vemos, sabendo que temos umahistória,mas
olhandoparaummundoquehoje é totalmente
digital”, destaca. Para ele, conseguir juntar tudo
issoemumsólugar refletenosucessodoespaço.
“Fazemosessasconexõesequeremosquese for-
taleçacadavezmais, sobretudonomundoplural
emquevivemos”,completa.
Conhecidocomoobardas tribosporreceber

e agradar públicos de todos os tipos, o Beirute
mantémclientes fiéis há anos, é o caso do apo-
sentado FernandoFonseca, 68.Morador daAsa
Sul, ele frequentaoestabelecimentodesdeadé-
cada de 1970.O envolvimento comoespaço foi
tanto, que chegou a escrever dois livros sobre a
história do bar. Os exemplares não foram co-
mercializados, eles eramentregues aos clientes.
“Àépoca, aindanão tinha
pandemia,entãoeramui-
ta felicidade.Hoje,meen-
tusiasmei tanto que fiz
umamesa naminha casa
igual à do Beirute e peço
comida de lá. Me sinto
como se estivesse lá. A
importância dele para a
cidade é inegável. O Bei-
rute éBrasília”, declara.
Paraaestudantedeco-

municação Luíza Arruda
Queiroz, 23, o Beirute é
um lugar deboasmemórias. Ela frequentaobar
e restaurante desde a infância, quando ia coma
família. As lembranças sãodos almoços aosdo-
mingos,depoisdecurtiramanhãnoClubedeVi-
zinhança. “Eu amava ficar noparquinho. Lem-
brodos garçonsque sempredavamumpirulito
decoração,eaquiloficoumarcadoparamim.Te-
nhomenosdametadeda idadedoBeirute,mas
ele émuito especial, porque lembraminha in-
fância eminha família”, revela.Mesmo com a
pandemia, a jovemsegueclientedo restaurante,
pedindoas comidaspor delivery. Aúltima vez
que esteve lá, pessoalmente, foi para come-
morara formaturadoavôquesegraduouem
direito, aos 82 anos, em2019. “Comemora-
mosmuitosmomentos emblemáticos lá. É
umapartedaessênciadeBrasília”,destaca.

Querido por todos que o conhecem,
o Beirute recebeu muitas celebrida-
des e figuras políticas nesses 55
anos. Passaram por lá o músico

Felipe Seabra, a banda Capital Inicial, os atores
Murilo Grossi e Alexandre Ribondi, integrantes
dos gruposde comédiaOsMelhores doMundo
e G7. Além de atletas, como o jogador de bas-
quete Pipoca e o goleiro do Grêmio PauloVic-
tor. Entre os políticos, Eduardo Suplicy, Cristo-
vam Buarque, Rodrigo Rollemberg, Reguffe,
Leila Barros e Arlete Sampaio, foram alguns
que estiveram lá.

História
Em 1966, dois árabes, Youssef Sarkis Maa-

raouri eYoussef Sarkis Kaawai, que haviamaca-
bado de chegar à Brasília, decidiram comprar
uma lojanaesquinada109Sul,paramontarum
restaurante. Batizado de Beirute Bar e Restau-
rante, o estabelecimento foi inaugurado em16
deabril de1966.

1966

1983 1987 1991

2007 2014 2020

1978 1980

Passados alguns anos, em dezembro de
1970, os irmãos Bartô, quemorreu em 2001, e
Chico começaram no Beirute como garçons.
Ao saberemdo interesse dos então proprietá-
rios de venderem o bar, fizeram uma propos-
ta. No Natal daquele ano, a dupla cearense
assumiu o negócio. A notícia correu pela ci-
dade e começou ummovimento de apoio aos
garçons, para conseguir honrar a proposta de
compra feita.
À época, o restaurante voltou a ter grande

movimento e, empouco tempo, Chico e Bartô
começaramacaminhadaparao sucessodobar.
Hoje, alémdoespaçona109Sul, háumaunida-
dena107Norte, inauguradaem2007.
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FranciscoMarinho,mais conhecido comoChiquinho, e o filho, Francisco Emílio: tradição e
inovação fazemparte doDNAdobar que é sucesso emBrasília desde a inauguração

Fernando Fonseca, 68, frequenta o bar desde os
anos 1970. O aposentado encomendoupara a
casa dele umamesa igual as doBeirute
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